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esde sua constituição, a Rede Ideias na Mesa tem sido um ins-
trumento importante de compartilhamento, troca de experi-

ências e também de apoio à formação profissional. São quatro anos 
de aprendizado em como fazer “Educação Alimentar e Nutricio-
nal”, apresentado em diferentes maneiras, em diferentes setores e 
cenários. Todo este acúmulo a seu dispor no nosso site! 

Hoje temos 9.365 usuários; 226 experiências intersetoriais cadas-
tradas; 39 boletins e informativos publicados; 3 cursos a distância 
e 8 revistas publicadas. E, mais do que os resultados numéricos, a 
riqueza do Ideias na Mesa é a dinamicidade na interação entre diver-
sos atores e instituições envolvidos no tema da EAN em todo o país, 
e a capacidade de essa ação abrir precedentes para redes em nível 
municipal, estadual, regional, de maior proximidade para o compar-
tilhamento e aprendizado de questões específicas de cada realidade.

Patrícia Chaves Gentil
Diretora da Secretaria de Segurança Alimentar e Nutricional 
Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário

stamos completando quatro anos de existência! Para comemo-
rar à altura, lançamos este número especial da Revista Ideias 

na Mesa com foco em uma das nossas principais missões, que é a de 
dar visibilidade às experiências em Educação Alimentar e Nutricio-
nal (EAN) que estão sendo realizadas por todo o país, por diferentes 
sujeitos nos mais diferentes lugares e setores. 

Temos fomentado o debate sobre as diferentes dimensões e 
determinações da alimentação saudável. Mostramos também o 
quanto o compartilhamento de conhecimentos no campo da EAN é 
fundamental para fortalecer e qualificar as práticas de alimentação 
saudável no país, ajudando a transformar ambientes de inseguran-
ça alimentar em ambientes onde o Direito Humano à Alimentação 
Adequada (DHAA) é respeitado e promovido.

Neste número, damos voz a nossos colaboradores e apresentamos 
um pouco do que avançamos. Em nosso site tem muito mais, convi-
damos todas e todos a explorar este rico e dinâmico acervo do Ideias 
na Mesa. Participe, aprenda e ensine!
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o completar quatro anos de existência, a Rede 
Virtual Ideias na Mesa está presente no dia a dia 

de inúmeros profissionais de saúde, assistência social,  
educadores e de pessoas que atuam com Educação Ali-
mentar e Nutricional (EAN) pela melhoria da qualida-
de da alimentação das pessoas. Mais de 50% dos usuá-
rios que responderam a uma pesquisa realizada pela 
rede em 2015 eram nutricionistas, vindo, a seguir, pes-
quisadores e professores (8,9)% e estudantes de gradua-
ção da área de saúde. Uma parceria do Observatório de 
Políticas de Segurança Alimentar e Nutrição (Opsan/
UnB) com a Coordenação Geral de Educação Alimen-
tar e Nutricional (CGean/Sesan/MDSA) tem a missão 
de apoiar e difundir as ações de Educação Alimentar 
e Nutricional (EAN) no Brasil e, assim, vem ampliando 
seu espaço. A principal missão da Rede é dar visibili-
dade às diferentes experiências de Educação Alimen-
tar e Nutricional (EAN) desenvolvidas no país. Esse é 
um espaço criado para a ampliação dos horizontes de 
compreensão sobre o que é a alimentação adequada e 

saudável, seus determinantes e dimensões. É também 
espaço para registro e intercâmbio de materiais, mé-
todos e resultados das diversas de práticas realizadas 
no país e que favorece a troca rápida desses conteúdos.

O Slow Food Brasil, um dos nossos parceiros no 1º 
Encontro da Rede Ideias na Mesa, realizado em dezem-
bro de 2015, dá voz a essa expansão de horizontes. Para 
Fulvio Iermano, representante do movimento, a Rede 
é fundamental para quem quer começar a trabalhar 
com Educação Alimentar e Nutricional e precisa de 
materiais e práticas para se inspirar. “Isso podemos ver 
no precioso arquivo que o Ideias na Mesa disponibiliza 
para seus usuários” afirma. A base de funcionamento 
da Rede Ideias na Mesa é o site www.ideiasnamesa.
com.br, que funciona como plataforma central de co-
municação, cujo papel é coletar, produzir e armazenar 
conhecimentos sobre EAN e temas relacionados. Ele é 
composto por áreas específicas que trabalham infor-
mações e conteúdos de maneira complementar. No 
site, as experiências de EAN são acessadas em um ícone 
localizado no menu principal, e as publicações podem 
ganhar destaque na coluna do Blog [Você no Ideias].

Larissa Loures Mendes, professora do Departa-
mento de Nutrição da Federal de Minas Gerais (UFMG) 
vivencia a EAN diariamente em sala de aula. Na dis-
ciplina que ministra, Educação alimentar e nutricional 
e promoção da alimentação adequada e saudável: teoria 
e prática, discute com os alunos aspectos de interven-
ções educativas, buscando ampliar o propósito dessas 

ações. Ela vê na Rede Virtual Ideias na Mesa uma im-
portante fonte de estudo e atualização, principalmente 
quanto aos conteúdos disponíveis no blog, na bibliote-
ca, nos vídeos e nos cursos oferecidos. “Utilizo várias 
experiências disponíveis na Rede Ideias na Mesa para 
contextualizar o conteúdo teórico e discutir metodo-
logias. Além disso, tento sempre divulgar na rede as 
atividades realizadas pelos alunos e incentivo que eles 
também façam isso com atividades desenvolvidas em 
outras disciplinas”, afirma Larissa. 

No campus de expansão da Universidade Federal de 
Campina Grande, localizado em Cuité, município do 
Paraíba, a professora de Educação Alimentar e Nutri-
cional (EAN) Vanille Pessoa Cardoso, utiliza os recursos 
da Rede dentro e fora da sala de aula. Em seu espaço de 
atuação, ela busca estabelecer o diálogo da disciplina 
com os diversos cenários disponíveis na cidade. Ela 
coordena ações práticas da disciplina na feira livre da 
cidade, nas escolas, nas unidades de saúde da família, 
nos espaços da assistência social (Creas, Cras, PBF) e 
em espaços públicos, como museus e praças. “A rede 
Ideias na Mesa está presente na construção dessa for-
ma de trabalho com a EAN, pois foi nesse espaço vir-
tual que encontrei algumas experiências importantes 
sobre como realizar diversas ações”, afirma. Dentre as 
ferramentas que mais utiliza na prática docente estão 
a Biblioteca do Ideias e a coluna do blog Comida na 
Tela, nas quais obtém filmes, além dos referenciais teó-
ricos, livros e artigos que compartilha com seus alunos.

“Coordeno um projeto de extensão chamado Cine-
Cidadania, no qual fazemos exibição semanal de filmes 
no museu da cidade, e depois realizamos uma roda de 
conversas sobre o filme apresentado. As sugestões da 
coluna [Comida na tela], do blog do Ideias na Mesa são 
sempre úteis para todo professor de EAN, assim como 
os materiais da Biblioteca. Vanille acredita que a socia-
lização do conhecimento de alimentação e nutrição 
ainda é muito desafiadora nos dias atuais, “dominados 
pelo consumo de informações rápidas e descartáveis”, 
mas, reconhece em iniciativas como a rede virtual 
Ideias na Mesa, “importante ferramenta para difusão 
de informações seguras e de qualidade”.

Na avaliação da professora, graças ao esforço conjun-
to de profissionais que atuam com a EAN, têm sido con-
tabilizados importantes avanços no âmbito das ações em 
escolas, unidades de saúde e na presença da EAN como 
estratégia fundamental para promoção da alimentação 
adequada e saudável. “A inserção da EAN nas políticas 
públicas de alimentação e nutrição foi fundamental 
para a superação de antigos obstáculos que limitavam 
sua importância como elemento fundamental para as 
ações de Segurança Alimentar e Nutricional”, afirma.
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Um dos objetivos centrais das ações da 
Rede Ideias na Mesa é ampliar o registro e 
o intercâmbio de práticas e experiências de 
EAN no Brasil. No site Ideias na Mesa, elas 
são cadastradas pelos próprios usuários 
e podem ser acessadas pelos sistemas de 
busca geográfica ou categorizada; pelo tipo 
de atividade (oficina, aplicativo, roda de 
conversa, teatro ou visita de campo); por 
área (saúde, educação ou trabalho) e local 
(centro de referência em assistência social, 
escola ou espaço público). E também por 
temática ou pelo perfil do público envolvido, 
que inclui idade ou se essas pessoas são,
por exemplo, estudantes ou de uma 
determinada comunidade. Aqui, damos voz 
a algumas das dezenas de experiências em 
prática no país cujos protagonistas são os 
usuários da Rede Ideias na Mesa.

Experiências: retrato
da EAN no Brasil experiências 

realizadas em 
todo o território

nacional

usuários cadastrados
na nossa rede virtual

edições da nossa 
revista publicadas

226

9.365

8Conheça este rico acervo 
de experiências no portal 
www.ideiasnamesa.unb.br

Em 4 anos de 
Ideias na Mesa 

já contabilizamos

EAN

A Educação Alimentar e Nutricional é 
um campo de conhecimento e de prática 
contínua e permanente, transdisciplinar, 
intersetorial e multiprofissional que visa a 
promover a prática autônoma e voluntária 
de hábitos alimentares saudáveis, no 
contexto da realização do Direito Humano 
à Alimentação Adequada e da garantia da 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). A 
prática da EAN deve fazer uso de abordagens 
e recursos educacionais problematizadores 
e ativos que favoreçam o diálogo junto 
a indivíduos e grupos populacionais, 
considerando todas as fases do curso da 
vida, etapas do sistema alimentar e as 
interações e significados que compõem o 
comportamento alimentar.
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nais. Assim, diversas dessas plantas foram mostra-
das aos alunos e oferecidas a eles para degustação, 
junto a um folder explicativo sobre Panc. Eles pude-
ram conhecer as seguintes Pancs: ora-pro-nóbis, ma-
jor-gomes, dente-de-leão, serralha, urtiga, azedinha, 
tanchagem, fisális, hibisco, capuchinha, calêndula, 
amor-perfeito e rosas.

O passo seguinte foi visitar um produtor local no 
Horto das Margaridas, em Harmonia (RS). Ali, a agri-
cultora, proprietária do local, falou aos alunos sobre 
chás e plantas, assim como mostrou a eles o local e 
toda a plantação, incluindo a de Panc. No final da vi-
sita, os alunos receberam um lanche especial: pão de 
urtiga com geleia e chá de hibisco. 

Outra etapa da experiência foi a realização de ofi-
cina de culinária utilizando as Panc. Os alunos prepa-
raram pizza de ora-pro-nóbis, azedinha e capuchinha 
e suco de laranja, morango e ora-pro-nóbis. Os alunos 
também degustaram um bolo de laranja, fisális e capu-
chinha. Depois dessa etapa, cada aluno recebeu as re-
ceitas das três preparações. Os responsáveis pela expe-
riência fizeram testes de aceitabilidade até encontrar 
receitas agradáveis às crianças e aos pais.

E a experiência não ficou por aí! 
Os alunos ajudaram a criar uma horta de Panc nas 

escolas.
“Realizar essa experiência foi muito gratificante 

para mim, pois percebi a alegria e a 
curiosidade das crianças na descoberta 
de novos alimentos, as Plantas Alimen-
tícias não Convencionais (Panc), que na 
verdade são alimentos negligenciados 
e que precisam ser resgatados. Fiquei 
muito feliz com a boa aceitação das 
preparações com essas plantas nas 
escolas, o que mostrou que a introdu-
ção das Pancs na alimentação escolar 
é possível e é de extrema importância 
para diversificar e enriquecer os cardá-
pios escolares”, afirma Munique Hans, 
uma das integrantes do projeto. 

“Por meio dessa experiência perce-
bi que uma maneira de promover a Se-
gurança Alimentar e Nutricional (SAN) 
e garantir o Direito Humano à Alimen-
tação Adequada (DHAA) aos alunos é 
ofertando alimentos de qualidade e di-
versificados, como as Pancs”, completa.

O maior desafio encontrado foi a 
falta de conhecimento das crianças e também dos pro-
fessores em relação às Pancs, mas para superar isso 

foram realizadas algumas atividades nas escolas para 
que as crianças pudessem conhecer e manipular essas 
plantas. Outro desafio foi a escassez de estudos brasi-

leiros sobre Panc e a falta de informa-
ções nutricionais de algumas plantas. 

O projeto mostrou que a introdu-
ção das Pancs na alimentação escolar 
é possível, e isso permite diversificar 
e enriquecer os cardápios escolares. 
Preparações com Pancs são coloridas 
e chamam a atenção das crianças. 
Na fase escolar é fundamental exis-
tir variabilidade nos cardápios e a 
conscientização sobre essa variedade 
deve ter origem nas escolas, criando-
-se, assim, uma nova postura quanto 
aos hábitos alimentares saudáveis 
e ao aproveitamento de plantas ne-
gligenciadas, que podem contribuir 
para a promoção da saúde. É preciso 
promover a Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) e garantir o Direi-
to Humano à Alimentação Adequa-
da (DHAA) aos alunos.  Oferecer ali-
mentação variada, de qualidade e em 

quantidade suficiente com certeza é uma forma de 
garantir esse direito. 

iversificar a alimentação das escolas e fazer que 
os alunos conheçam novos sabores, odores, sensa-

ções e imagens, enriquecendo a mente e o corpo. Movi-
dos por essa ideia, estudantes do projeto de Estágio em 
Nutrição e Desenvolvimento Humano da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), São Leopoldo (RS) 
levaram as Plantas Alimentícias não Convencionais 
(Panc) para a alimentação de três escolas do municí-
pio de Harmonia, no Rio Grande do Sul. A experiência 
de introdução das Pancs na alimentação de escolares 
foi realizado com alunos do 3º ano (2014) e do 4º ano 
(2015), com idades entre 7 e 10 anos. Ao todo, 81 alunos 
participaram da atividade.

Ao longo de um ano foram desenvolvidas sete 
atividades, em três escolas. Na primeira atividade, 
foram apresentadas aos alunos diversas frutas e ver-
duras inteiras, posteriormente, um aluno por vez foi 
vendado para experimentar cada uma e adivinhar 
o nome, enquanto os outros colegas pintavam dese-
nhos de frutas e verduras. 

Também foram realizadas atividades que apre-
sentavam as Plantas Alimentícias não Convencio-

D
A introdução 
das Pancs na 
alimentação 

escolar é
possível 

e permite 
diversificar 

os cardápios 
escolares

Alunos de municípios de Harmonia (RS) aprendem sobre 
as Plantas Alimentícias não Convencionais (Pancs)

Pancs levam diversidade à 
alimentação em escolas do 
Rio Grande do Sul

0 a 9 

ANOS

6 7

para inspirar



Fo
to

 c
ed

id
a 

pe
lo

 p
ro

je
to

Alunos de Santa Catarina aprendem sobre 
mudança de hábitos alimentares com o vídeo

Vídeo Super Plunf ensina 
sobre alimentação saudável 

ideia de fazer um vídeo para crianças sobre alimen-
tação saudável começou a tomar corpo em uma reu-

nião com um grupo de alunos do Curso de Graduação 
em História da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), em que buscavam um tema para elaborar o rotei-
ro de uma animação educativa. Uma das alunas sofreu 
um mal-estar e foi encaminhada ao Hospital Universi-
tário, onde foi constatado que estava com hipoglicemia. 
Após retornar ao grupo, a aluna relatou que queria ema-
grecer e que no dia anterior não havia se alimentado até 
à noite, quando comeu uma caixa de sorvete. Cada um 
dos alunos passou a falar sobre sua rotina alimentar. O 
que relataram não  correspondia à imagem da “antiga” 
cozinha das casas de estudantes: uma pia atulhada de 
panelas e louças sujas. A pia da cozinha perdera o prota-
gonismo. Agora, a comida sai da geladeira para o micro-
-ondas, e muitas vezes é consumida em frente ao compu-
tador,  na própria caixinha, que depois vai para a lixeira.

O grupo começou a refletir sobre o quanto essa 
prática alimentar resultava em desmaterialização dos 
espaços de preparo e consumo de alimentos. A consta-
tação levou o grupo a pensar em realizar um documen-
tário  estruturado em três momentos: 

Para expor as diferenças entre os três momentos foi 
criada uma trama ficcional que se inicia com um ga-
roto com cerca de onze anos que só come alimentos 
ultraprocessados, preparados no micro-ondas, e que 
vive em um apartamento no qual não existe cozinha 
ou espaço de refeição. O mobiliário se resume ao mi-
cro-ondas, à prateleira com caixas de comida, à lixei-
ra e à mesa do computador, onde ele 
faz as refeições. Do ponto de vista da 
trama ficcional, o desafio foi estabe-
lecer uma motivação para o menino 
sair de seu apartamento, passar pelo 
cenário alimentar da sociedade in-
dustrial e, depois, chegar até um am-
biente pré-industrial. A solução que 
criamos inseriu um elemento fanta-
sioso e lúdico na narrativa: o menino 
é visitado por um coelho.

Na produção do “Super Plunf” não 
há diálogos nem fala de um narrador 
explicando os acontecimentos, assim, 
imagens e sons assumem o primeiro 
plano. Um coelho interage, de modo 
humanizado, com o personagem 
principal. Para melhor evidenciar as 
diferenças entre três experiências ali-
mentares, as características dos am-
bientes são estilizadas, exageradas.  
Observamos que as crianças têm mais 
facilidade de compreender a narrativa 
do Super Plunf do que os adultos. Nem 
sempre os adultos percebem que o me-
nino está buscando sons das práticas 
alimentares para produzir uma com-
posição. Observou-se que, em algumas 
exibições, os alunos do Ensino Funda-
mental diferenciaram os ambientes 
pelo grau de tecnologia: muita, pouca 
ou nenhuma. Buscamos ajudá-los a 
perceber que mesmo na cozinha do sí-
tio há muita tecnologia, mas são outros os materiais e 
processos; são outros os gestos, outras relações com o 
tempo e com a natureza.

A animação começou a ser criada em 2010, a par-
tir do projeto do Laboratório de Pesquisa em Imagem 
e Som (Lapis), por um grupo integrado por alunos, 
técnicos e professores do Curso de Graduação em 
História da Universidade Federal de Santa Catarina. 

A partir de 2011, o projeto passou a contar com a par-
ticipação de estudantes de outras áreas do conheci-
mento e com a contribuição de diversos profissionais 
das artes audiovisuais. O Laboratório, vinculado ao 
Departamento de História do Centro de Filosofia e Ci-
ências Humanas da UFSC, começou a ser formado em 
1994, e, a partir de 1996, passou a oferecer a disciplina 

Oficinas de Vídeo-História aos alunos 
da Graduação, que se tornaram um 
espaço para experimentação de for-
mas de abordar e de narrar a história 
por meio da matéria sonora e visual.

A realização do projeto Super Plunf 
demonstra que é plenamente viável a 
possibilidade de se constituir nas Uni-
versidades polos de pesquisa, produção 
e difusão de audiovisuais educativos. É 
desejável que esta realização contri-
bua para sensibilizar a administração 
das universidades e o Ministério da 
Educação quanto ao potencial de rea-
lização existente nas IFES e a necessi-
dade de criar mecanismo e programas 
de incentivo ao desenvolvimento de 
audiovisuais educativos.

“Não há como avaliar o impacto do 
Super Plunf sobre a rotina alimentar das 
crianças. Elas expressam uma bagagem 
grande de conhecimentos e orientações 
sobre boa e má alimentação. Imagi-
namos que a busca e as descobertas 
do personagem deveriam convidar os 
receptores (alunos do ensino funda-
mental) a refletir sobre as mudanças 
nos hábitos alimentares, mas sem fa-
zer algo panfletário. Acreditamos que a 
compreensão do conjunto diversificado 
de fatores que condicionam as formas 
atuais de alimentação pode contribuir 
para orientar as escolhas individuais, 

no entanto entendemos que a animação é apenas um 
desencadeador”, afirma Henrique Oliveira, integrante 
da equipe de produção do vídeo. Ele afirma que o ideal 
é que sua exibição fosse acompanhada de experiências 
concretas, com práticas agroecológicas e experiências 
culinárias. A imagem tem grande potencial para evo-
car o mundo sensorial e concreto, mas não substitui o 
aprendizado que resulta da experiência.

11 a 19 

ANOS

1. Primeiro momento: um modo de alimentação cujo 
sistema tecnológico é anterior à revolução industrial, 
caracterizado pela extensão do tempo dedicado à 
obtenção e ao preparo dos alimentos. Elementos como o 
forno a lenha, a água de poço, os equipamentos de barro 
e madeira, e a alimentação proveniente da produção de 
subsistência tipificam este modo de existência. 

2. Segundo momento: aquele em que o preparo passou 
a contar com  diversidade de utensílios e equipamentos 
produzidos pela sociedade industrial (eletrodomésticos, 
plástico, enlatados etc.), reduzindo o tempo dedicado ao 
preparo dos alimentos.

3. Terceiro momento: corresponderia à alimentação 
fast-food, que tende a desmaterializar os espaços 
domésticos (e os utensílios) de produção e de consumo 
de alimentos e a tornar tanto o preparo quanto o 
consumo quase instantâneos, minimizando a duração 
da experiência alimentar.

A

“Buscamos 
ajudá-los a 

perceber que 
mesmo na 
cozinha do 

sítio há muita 
tecnologia, 

mas são
outros os

materiais e 
processos; são 

outrosos gestos, 
outras relações

com o tempo
e com a

natureza”
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Repasto literário: 
contação de histórias e 
promoção da alimentação 
adequada e saudável

Universitários da Paraíba aprendem a contar histórias que 
estimulam a alimentação adequada e saudável para crianças

contação de história é um dos diversos instrumen-
tos da Educação Alimentar e Nutricional utilizado 

para promoção da alimentação saudável e que traz a 
literatura de forma lúdica para vida e para o cotidia-
no das pessoas. Contar história pode 
ser uma prática educativa que torna 
o indivíduo mais sensível à escuta e 
ao desenvolvimento das linguagens 
orais e escritas. A experiência  “Repas-
to Literário: promoção da alimentação 
saudável e contação de histórias” foi 
construída a partir do desafio de de-
senvolver histórias que estimulassem 
a alimentação saudável entre crianças. 
Por trás desse desafio, está o sonho de 
três professoras, Michelle Medeiros, 
Vanille Pessoa e Poliana Palmeira, 
da Universidade Federal de Campina 
Grande (PB). A partir disso, elas  con-
seguiram aprovar o projeto (PROEXT–2015):  “Penso: 
Cidadania, Alimentação e Ação em um município de 
pequeno porte do Semiárido Nordestino”, que foi de-

senvolvido com alunos da universidade local. A ideia 
era capacitar pessoas para executar um projeto que 
atingisse o objetivo de desenvolver histórias que es-
timulassem a alimentação adequada e saudável para 

crianças. Assim, surgiu a parceria 
coma atriz e contadora de histórias, 
Ana Carolina Marinho. 

O universo que engloba a literatura 
e sua relação com a alimentação foi o 
tema do curso proposto e ministrado 
pela contadora de história no campus, 
em setembro de 2015. O curso teve exce-
lente adesão e contou com a participa-
ção de 20 alunos, que vieram, principal-
mente, do curso de Nutrição. Durante 
a semana, o grupo conversou sobre as 
necessidades do campo da Nutrição no 
âmbito da Promoção da Alimentação 
Adequada e Saudável nas escolas e so-

bre as necessidades específicas do território. Para essa 
discussão, o grupo usou atividades de expressão corpo-
ral, pensando em histórias, cenários e enredos. Elenca-

“Reencantar 
a alimentação é
um dos sonhos

da Nutrição 
hoje”

ram bibliografia adicional, sobretudo no âmbito de nar-
rativas, para construir e adaptar as histórias. 

O curso durou uma semana, mas as sementes plan-
tadas floresceram. Assim, várias histórias foram cria-
das e adaptadas durante aquela semana e se transfor-
maram em um livro, com título homônino ao projeto 
de extensão. As histórias construídas foram divididas 
em três seções: Seção I – A mitologia dos alimentos, Seção 
II – O caldeirão da cultura e Seção III – A partilha e o sabor.

Foram resgatados mitos de formação de alguns ali-
mentos, como o milho e a mandioca, bem como histó-
rias sobre práticas alimentares e sobre a importância 
de determinadas comidas para a cultura alimentar. 
Buscaram-se, na cultura popular, na vivência individu-
al e nos livros histórias, fatos que nos ajudassem nessa 
construção, resgatamos e parodiamos músicas popu-
lares para deixar a narrativa mais lúdica. Tudo isso foi 
compartilhado no livro. 

Por meio de cada história, o livro propõe um mer-
gulho no universo da “contação”, da infância, do sonho 
e dos desejos mais doces. Cada participante do grupo 
que iniciou o projeto foi uma biblioteca, abrindo e 
compartilhando parte do acervo pessoal. Histórias 
com cerne de formação alimentar de cada um foram 

“Tínhamos o desejo sincero de fazer 
um livro com verdades nômades, 
um livro que nos fizesse dançar. Um 
conhecimento construído não apenas 
com a cabeça, mas com todo o corpo. 
Neste momento nos encontramos com 
nossos próprios limites, os limites de 
uma formação sedentária e racionalista. 
O contato com a arte, por meio da atriz 
Ana Carolina Marinho e da narrativa 
dos mitos, foi fundamental para que 
pudéssemos tatear essa possibilidade 
e, assim, construíssemos um livro que 
nos fizesse dançar. Esperamos que 
muitos possam sentir o mesmo” 
 
Michelle Medeiros

20 a 59 

ANOS

A
contadas. “Reencantar a alimentação é um dos sonhos 
da Nutrição hoje, de uma Nutrição que entende que 
comer é política de vida”, afirma Michelle Medeiros. 
Também foram compartilhadas melodias, sugestões 
de roteiro e, ainda, nas seções denominadas Quem con-
ta um conto…, ideias sobre alimentação e educação. 

Como desafio na elaboração do projeto, Michelle 
aponta a dificuldade de alocação de recurso. “Ainda 
que tenhamos trabalhado com muito afinco, recebe-
mos o dinheiro com muito atraso por parte do MEC, 
e a universidade não soube geri-lo de forma eficiente. 
Assim, perdemos mais de 80% de nosso recurso, con-
quistado a duras penas”, afirma. 

Para as coordenadoras e para os participantes do 
projeto, ficou claro que o ato de ler histórias que tratam 
da alimentação estimula a leitura como ato cultural e 
social. A experiência aborda um tema que, na avalia-
ção das professoras, é transversal à  formação humana 
e que cria uma via de diálogo pela qual se vislumbra 
uma nova forma de fazer Nutrição, ou simplesmente 
de se falar sobre alimentos e suas nuances, matéria e 
sonho. Uma poética dos alimentos deve atentar não 
apenas às matérias que alimentam o corpo, mas tam-
bém a alma”, afirmam.

10 11
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Aprendendo com os rótulos 
para não ser rotulado

nutricionista Eliara Faustina de Souza, de Tupi Paulis-
ta, interior de São Paulo, tinha um trabalho de conclu-

são de curso pela frente. Ela cursava a formação de nutri-
cionista da Rede–San, voltado para Educação Alimentar e 
Nutricional e resolveu unir o útil ao agradável, elaborando 
uma atividade que atendesse ao TCC e que possibilitasse 
transmitir conhecimentos essenciais para pessoas, na 
maioria idosos, sobre a importância de estar atento aos 
rótulos dos alimentos. “Essa atividade me mostrou o gran-
de potencial que a Educação Alimentar e Nutricional tem 
para contribuir no bem-estar e nas escolhas alimentares 
mais saudáveis da população. Além disso, fez despertar a 
educadora em Saúde que estava dentro de mim, apesar de 
um tempo já atuando no Núcleo de Apoio à Saúde da Fa-
mília (Nasf) de meu município”, afirma.

O objetivo da ação foi orientar e incentivar os frequen-
tadores da Praça do Idoso, que fazem parte do grupo “O 
Abraço na Praça”, no Jardim Público de Tupi Paulista, a 
consultar e entender as informações nutricionais conti-
das nos rótulos dos alimentos antes de adquiri-los. Para 
isso, foram realizadas rodas de conversa e exercícios sobre 
o tema, verificando as dificuldades que esse público en-
contrava com relação às informações dos nutrientes.

A maior parte dos integrantes do grupo era composta 
de idosos do sexo feminino, totalizando cerca de 30 pessoas. 
Desse total, 24 toparam participar das atividades propostas. 

No primeiro dia, os participantes foram divididos em pe-
quenos grupos, em que foi feita explanação sobre alguns 
itens contidos na rotulagem de alimentos, como origem, 
prazo de validade, lista de ingredientes, conteúdo líqui-
do, lote e tabela nutricional de acor-
do com as informações do Manual de 
Orientações ao Consumidor da Anvisa. 

O trabalho foi iniciado com uma di-
nâmica que levava os frequentadores a 
se imaginar em um supermercado e a 
refletir sobre suas próprias ações na-
quele local. Após essa atividade, houve 
o pedido para que, no encontro seguin-
te, cada um trouxesse a embalagem de 
um alimento com o intuito de iniciar o 
estudo da rotulagem de alimentos. Por 
se tratar de uma praça, surgiram al-
guns contratempos durante a ativida-
de, como ventania e chuva, mas, nada 
que desanimasse o trabalho. 

Já no segundo encontro foram realizadas explica-
ções mais aprofundadas sobre os itens presentes na Ta-
bela Nutricional, como porção, porcentagem de valo-
res diários (%VD), valores diários de referência de cada 
nutriente para o consumo e também a quantidade do 
alimento em gramas e em medida caseira. Para assimi-
lar melhor as explicações, compartilhar dificuldades e 
alternativas, foram entregues exercícios. Além disso, 
durante as atividades, e  em outros momentos, foram 
esclarecidas dúvidas  quanto a essas informações, ha-

vendo troca de ideias sobre os assuntos entre todos, 
o que levou, também, a um aprendizado profissional 
muito importante. 

No final das atividades, foi entregue aos participan-
tes um folheto explicativo com as dúvidas frequentes 
dos consumidores e, como propostas de avaliação, 
foram formuladas algumas questões para conhecer a 
opinião de cada pessoa sobre o que foi apresentado, ou 
seja, se compreenderam as informações presentes nos 
rótulos, sendo capazes de utilizá-las; além disso, os par-
ticipantes foram questionados sobre suas atitudes du-
rante a compra dos alimentos no supermercado antes 
de as atividades serem desenvolvidas na praça. Como 
base para as ações, foi utilizado o Manual de Orienta-
ções aos Consumidores da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para levar os participantes a 
refletir sobre o conteúdo dos alimentos e seus benefí-
cios para a saúde e o bem-estar. 

A ideia era que as idosas e adultas que frequen-
tam a Praça do Idoso no Jardim Municipal possam ter 
atenção especial a respeito das informações contidas 
nos rótulos dos alimentos, levando-as a fazer escolhas 
saudáveis e seguras na compra dos alimentos. Das 24 
pessoas que participaram da ação, nove mencionaram 
que, antes das atividades, não prestavam atenção a ne-
nhuma informação dos rótulos, entretanto, a maioria 

relatou que o que lhes chamava mais a 
atenção durante a compra dos alimen-
tos era a data de validade e o preço dos 
alimentos: A. B., de 85 anos, disse: “Não 
prestava atenção nas informações, o 
que me chamava atenção era o preço 
e o tempo de validade. Agora, não é 
só o preço e a validade que me inte-
ressam, mas o valor e a qualidade do 
alimento...”. Sobre o aprendizado após 
as atividades, 14 pessoas afirmaram 
que passaram a observar informações 
nas embalagens que antes não obser-
vavam: M. E. L., de 51 anos, afirmou: 
“Agora aprendi e passei a observar 

tudo antes de comprar, coisa que eu não fazia antes de 
estudar essas observações e as explicações da nutricio-
nista”. Os participantes relataram que as atividades fo-
ram de suma importância para escolhas de alimentos 
mais saudáveis. A ação está alinhada com o conjunto 
de estratégias na saúde direcionadas à Promoção da 
Alimentação Adequada e Saudável (Paas), abrange a 
educação alimentar e nutricional somada às estraté-
gias de regulação de alimentos que envolvem rotula-
gem e informação, publicidade e melhoria do perfil 
nutricional dos alimentos.

“Aprendi e passei 
a observar tudo 

antes de comprar, 
coisa que eu não 

fazia antes”

A

Grupo do “Abraço na Praça”, de Tupi Paulista (SP), recebe 
orientações sobre informações nutricionais dos rótulos

60 ANOS 

OU MAIS
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Roda de conversa sobre os dez passos da 
alimentação saudável em São João do Piauí (PI)

Nutrição no Teia de Aranha

rientar a comunidade quanto à importância de 
uma alimentação saudável e incentivar escolhas 

alimentares mais adequadas por meio da transmissão 
de conhecimento. Esse é o objetivo do Projeto de Exten-
são “Teia de Aranha”, desenvolvido no Instituto Federal 
do Piauí – Campus São João do Piauí, que promoveu en-
contros para trabalhar o tema Nutrição na Comunidade 
Passagem Nova, zona rural de São João do Piauí, entre ja-
neiro e junho de 2014. O grupo que planejou a experiên-
cia era multiprofissional, englobando áreas de Enferma-
gem, Odontologia, Psicologia, Serviço Social e Nutrição. 
Eles investigaram os hábitos alimentares das famílias da 
região. Campos de São João é uma comunidade que fi-
cou ilhada após a construção de uma barragem. O acesso 
ao local é difícil, possível após 30 minutos de carro até a 
margem, e mais uma hora de barco. O local não possui os 
serviços de abastecimento de água nem energia elétrica. 

Os materiais utilizados para os encontros foram fi-
guras de alimentos e de hábitos alimentares ligadas à 
realidade da comunidade – como ilustrações de arroz 
e feijão, hortaliças e frutas regionais, 
saleiros, alimentos ultraprocessados, 
bebidas açucaradas – e ações de pesso-
as ingerindo água e fazendo caminha-
da. Cada figura estava relacionada aos 
princípios do “Guia Alimentar – como 
ter uma alimentação saudável”. 

Percebeu-se no trabalho o quanto a 
comunidade admirou-se do fato de que 
a combinação arroz e feijão, presente na 
alimentação diária do brasileiro, con-
tém nutrientes importantes para uma 
boa saúde. A anemia é uma deficiência 
presente na comunidade e que tem en-
tre os fatores causadores o baixo con-
sumo de alimentos ricos em ferro, em 
especial as carnes, em virtude da dificul-
dade na conservação, visto que na co-
munidade não há energia elétrica. Com 
isso em mente, explicou-se de maneira 
didática quais alimentos são indicados na prevenção e 
no combate à anemia, e apresentaram-se medidas práti-
cas, como a combinação de alimentos ricos em vitamina 

TODAS 
AS 

IDADES

C e fontes de ferro de origem vegetal, além de evitar in-
gerir nas principais refeições alimentos que diminuem a 
disponibilidade do ferro, como cafeína. Após a aborda-

gem, foi distribuído a cada família um 
exemplar do Guia Alimentar para a Po-
pulação Brasileira, versão de bolso, con-
tendo mais informações sobre como ter 
uma alimentação adequada. 

A troca de saberes é um ponto im-
portante quando se trabalha com edu-
cação popular em saúde. O envolvi-
mento da comunidade na ação e suas 
expressões sobre o assunto indicaram 
que houve ganho de conhecimento e 
sensibilização sobre a importância dos 
hábitos alimentares saudáveis para 
uma boa saúde. Entre os fatores que 
contribuíram para que a ação fosse 
bem-sucedida, destacam-se utilização 
de linguagem simples, estimulação da 
participação dos presentes, por meio 
da reflexão com as figuras  e adapta-
ção da temática à realidade alimentar 

da comunidade. As distâncias e o clima muito quente 
foram desafiadores, mas a receptividade da comunida-
de às ações educativas compensou todo o esforço!

O
Após a 

abordagem, foi 
distribuído a 

cada família um 
exemplar do Guia 

Alimentar para 
a População 

Brasileira

Alimentação Saudável – siga os dez passos, foi o 
mote do trabalho, realizado com o público. Utiliza-
ram-se figuras representativas da realidade alimen-
tar da comunidade e, à medida que elas eram expos-
tas, os participantes eram convidados a expressar 
suas opiniões sobre qual a relação da figura com a 
alimentação deles. 

A utilização de uma linguagem simples estimulou 
a participação ativa dos integrantes da roda, que tam-
bém responderam questionamentos sobre os pontos 
abordados. A troca de saberes é um ponto importante 
quando se trabalha com educação popular em saúde. 
O envolvimento da comunidade na ação e os comen-
tários das pessoas sobre o tema indicaram que hou-
ve ganho de conhecimento e sensibilização sobre a 
importância dos hábitos alimentares saudáveis para 
uma boa saúde. 

“A cada conversa desenvolvida percebíamos 
que embora as informações trocadas fossem 
consideradas simples e até rotineiras para 
profissionais de saúde, as discussões foram 
de fundamental importância para aquelas 
pessoas. Valorizar a alimentação regional 
delas e ensinar novas formas de agir, 
baseadas na realidade das famílias, trouxe 
àquelas pessoas a alegria de ter uma 
melhora na qualidade de vida, apesar 
das condições adversas. Os profissionais 
envolvidos puderam perceber e sentir o 
quanto a troca de saberes beneficia a todos”
 
Lívia Nunes, integrante da equipe do 
projeto Teia de Aranha
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Panorama da EAN nas 
políticas públicas brasileiras

políticas públicas

marco e seus desdobramentos refletem a valoriza-
ção da EAN nas políticas públicas. A EAN está pre-

sente nos planos nacionais I e II de SAN, e nas últimas 
duas edições do Plano Plurianual (PPA). Algumas fren-
tes de ação, alinhadas com o Plano de SAN e o PPA, me-
recem destaque: a articulação intersetorial e federativa 
no âmbito do Sisan. Uma iniciativa importante foi a pu-
blicação do Pacto pela Alimentação Saudável (Decreto 
nº. 8.553, de 3/11/2015), que traz em um dos seus eixos 
o fomento das ações de EAN nos serviços de saúde, 
educação e assistência social; o apoio à formação pro-
fissional, que envolve o desenvolvimento de processos 
formativos, desenvolvimento de pesquisas, produção 
de material socioeducativo e intercâmbios. 

A agenda de EAN ganhou espaço nos níveis fede-
ral e municipal. O MapaSAN 2015 trouxe informações 
sobre a consolidação dessa agenda na política local. 
As análises dos dados dos municípios acima de 200 
mil habitantes mostram que há uma organização das 
ações de EAN enquanto ação pública nos setores da 
saúde, educação, assistência social e nos equipamen-
tos públicos de SAN. Do total de pessoas ouvidas, 92,3% 
declararam realizar ações de EAN de maneira inter-
setorial e/ou multiprofissional. De maneira setoriza-
da, 89,2% referiram integrá-las ao ambiente escolar; 
80,2%, à atenção básica nos serviços de saúde e 78,4%, 
à rede socioassistencial. Importante ressaltar que, 
dos 99 municípios que relatam desenvolver ações no 
ambiente escolar, 87,9% deles afirmaram que estas se 
caracterizaram como elemento pedagógico de ensino-

O espaço da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) na agenda das políticas 
públicas brasileiras vem sendo ampliado a partir do conjunto de estratégias 
criadas para promover a alimentação saudável, elemento essencial para a 
realização do direito humano à alimentação adequada. A EAN está presente 
nos objetivos do Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – 
PlanSAN. o Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as 
Políticas Públicas, como uma das metas do PlanSAN, veio apoiar e orientar a 
prática no conjunto de iniciativas dos diversos setores. 

-aprendizagem para alimentação saudável. Apesar dos 
avanços no nível local, sabemos que as ações de EAN 
precisam aumentar em número e qualidade, em uma 
perspectiva mais participativa e lúdica. 

O enfrentamento das crescentes taxas de sobrepeso 
que são consequência da má alimentação é um desa-
fio atual que envolve não somente questões relaciona-
das ao consumo alimentar, mas também toda a cadeia 
produtiva, incluindo produção, abastecimento e acesso 
a alimentos saudáveis. Entende-se a importância de 
aliar-se estratégias para criação de um contexto favorá-
vel à adoção de hábitos alimentares saudáveis, incluin-
do medidas de promoção e proteção da Alimentação 
Saudável, necessariamente com estratégias de educa-
ção alimentar e nutricional e medidas regulatórias. 

Neste contexto, os desafios da EAN vão além do 
fortalecimento da agenda pública de EAN, no senti-
do da valorizar as diferentes expressões da cultura 
alimentar, do fortalecimento de hábitos regionais, da 
redução do desperdício de alimentos e as dimensões 
relacionadas à sustentabilidade. É necessário ampliar 
e qualificar as estratégias de formação de profissionais 
que atuam em EAN, de forma que possam desenvolver 
cada vez mais ações de EAN contextualizadas, parti-
cipativas e problematizadoras, visando a resultados 
eficazes e duradouros; e, também, a necessidade de for-
talecimento de iniciativas de pesquisa e extensão em 
EAN considerando o desenvolvimento de estratégias e 
instrumentos, bem como o desenvolvimento de capaci-
dades e avaliação de resultados. 

PARCERIAS IMPULSIONAM EAN NO PAÍS
O Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário 
(MDSA) estabeleceu parcerias com instituições e uni-
versidades que podem ser consideradas bons exem-
plos. A Rede Virtual Ideias na Mesa, fruto de parceria 
com o Observatório de Políticas de Segurança Alimen-
tar e Nutrição da Universidade de Brasília (Opsan/
UnB) é uma rede virtual de experiências em Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) do Brasil, com o obje-
tivo de apoiar, difundir e estimular a prática em todo 
o país. A grande contribuição é a democratização do 
acesso a informações em EAN, favorecendo amplo 
compartilhamento de experiências, notícias, eventos, 
recursos didático-pedagógicos, como livros, vídeos e 
diversas publicações relacionadas ao tema. 

Desde sua constituição, a Rede tem sido um ins-
trumento importante de apoio à formação profissio-
nal. Até o momento são oferecidos na Rede três cursos 
a distância de cerca de 30 horas. As interações com 
os profissionais envolvidos com EAN na Rede têm si-
nalizado outros conteúdos necessários; um próximo 
curso refere-se a conteúdos de metodologias ativas. 
Esse é um importante exemplo de empenho no for-
talecimento de espaços, presenciais e virtuais, para o 
intercâmbio de informações, trocas de saberes e arti-
culação dos profissionais em redes locais, regionais, 
nacionais; mas também no fortalecimento da relação 
com estados e municípios, estimulando-os a incor-
porar ações de formação profissional em EAN a suas 
políticas de promoção da SAN, bem como no desen-
volvimento de projetos conjuntos que possibilitem 
a elaboração de materiais que referendem a prática 
profissional na ação de SAN, articulando formação e 
estímulo a ações de fomento.

Nessa linha, em parceria com a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) o MDSA ofereceu um curso a dis-
tância com o objetivo qualificar a oferta de serviços 
públicos às famílias atendidas pelo Programa Bolsa 
Família. Essa parceria favoreceu a formação em EAN 
de cerca de 1.080 profissionais da área de assistência 
social, educação e saúde, envolvidos com o Programa 
Bolsa Família.

Ao lado das Universidades Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), UERJ e UniRio, o MDSA também 
criou o Movimento Comer pra Quê?, com o objetivo de 
desenvolver estratégias educativas e de mobilização 
para a promoção de práticas alimentares adequadas 
entre o público jovem. Está sendo desenvolvido um 
conjunto de estratégias educativas e de mobilização 

O
O Marco de Referência de Educação Alimentar 
e Nutricional para as Políticas Públicas tem o 
objetivo de promover um campo comum de reflexão 
e orientação da prática, no conjunto de iniciativas 
de EAN que tenham origem, principalmente, na 
ação pública, e que contemple os diversos setores 
vinculados ao processo de produção, distribuição, 
abastecimento e consumo de alimentos.

MapaSAN

Realizado desde 2014, o MapaSAN é uma 
pesquisa  realizada pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social e Agrário sobre a 
gestão da PNSAN e do Sisan, as ações de SAN 
e os equipamentos públicos de SAN em nível 
local de maneira a subsidiar o planejamento 
de políticas públicas locais.
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(vídeos curtos, website, spots de rádio) para promoção 
da alimentação saudável e sustentável dos jovens. 
Outro importante trabalho está sendo desenvolvido 
com a Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop) 
e Conselho Federal de Nutrição (CFN) para o apoio 
à atuação de profissionais e gestores em agendas 
intersetoriais (educação alimentar e nutricional e 
compra institucional). Nesse projeto, serão formados 
1.400 profissionais, por meio de 15 seminários, bem 
como serão produzidos materiais educativos de apoio 
à formação de EAN nas redes de saúde, educação e 
assistências social. No campo do fomento à pesquisa, 
foi estabelecido, ainda, um acordo com o Conselho 
Nacional de Pesquisa Científico e Tecnológico (CNPq) 
voltado ao desenvolvimento de projetos de extensão 
em EAN. Em 2012, foi publicado um edital em parceria 
com o CNPq para apoio a projetos para a promoção 
do desenvolvimento científico e tecnológico e 
inovação em Educação Alimentar e Nutricional. 
A partir de 2014, 31 projetos com duração de 24 
meses foram executados. Essa e outras iniciativas 
criam referências para que, nas diversas unidades 
federativas, tenha-se cada vez mais a incorporação 
da EAN nas agendas de Segurança Alimentar e 
Nutricional como direito humano, com um processo 
de mobilização crescente, que, sobretudo a partir 
da juventude, ajude a sociedade brasileira a rever 
e melhorar seus hábitos alimentares e superar a 
fragmentação entre o ato de comer e o de promover 
desenvolvimento com sustentabilidade.

EAN E SAÚDE
Com o intuito de contribuir para a organização de 
ações de Educação Alimentar e Nutricional no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o Ministério da Saúde tem 
proposto uma série de ações e o desenvolvimento de 
materiais técnicos e educativos, dentre os quais se 
destaca o Guia Alimentar para a População Brasilei-
ra, de 2014. Este é reconhecido como um importante 
indutor de políticas e programas, para além do setor 
saúde, e a necessidade de ampliar as ações interse-
toriais para a promoção da alimentação adequada e 
saudável, e a repercussão positiva nos determinan-
tes de saúde e nutrição.  Sua publicação representa 
um marco no processo de transformação de práticas 
e saberes no campo da promoção da alimentação 

senvolvendo a Estratégia Nacional para Promoção do 
Aleitamento Materno e Alimentação Complementar 
Saudável no Sistema Único de Saúde (SUS) – Ama-
menta e Alimenta Brasil (Eaab). Essa é uma ação que 
incentiva a promoção do aleitamento materno e da 
alimentação complementar saudável para crianças 
menores de dois anos na Atenção Básica. A Estratégia 
Amamenta e Alimenta Brasil foi instituída pela Por-
taria MS nº 1.920/2013 e tem como objetivos qualifi-
car as ações de promoção, de proteção e de apoio ao 
aleitamento materno e a alimentação complementar 
saudável para crianças menores de dois anos de ida-
de e aprimorar as competências e habilidades dos 
profissionais de saúde para a promoção, proteção e 
apoio ao aleitamento materno e a alimentação com-
plementar como atividade de rotina das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

Destaca-se também o processo de indução e re-
conhecimento das diversas experiências estaduais e 
municipais de EAN por meio de estratégias que deem 
visibilidade e valorizem o que já tem acontecido nos 
territórios. Entre os exemplos de iniciativas dessa na-
tureza está o vídeo colaborativo com ações de promo-
ção da alimentação adequada e saudável na atenção 
básica apresentado no Congresso do Conasems de 
2015; na realização da IV Mostra de Experiências de 
Alimentação e Nutrição no SUS, no Conbran 2016; e 
o estímulo ao compartilhamento de experiências por 
meio da plataforma virtual Comunidade de Práticas do 
SUS e RedeNutri, entre outros.

Entre os desafios do setor Saúde para a amplia-
ção das ações de EAN estão a necessidade de ampliar 
a implementação e divulgação de processos de for-
mação profissional e educação permanente, bem 
como dos materiais de apoio à EAN, como o Guia 
Alimentar, Alimentos Regionais, Cadernos de Aten-
ção Básica; estruturar um cuidado na atenção básica 
que seja por meio de uma atuação multiprofissio-
nal, envolvendo os diferentes profissionais da Rede 
na valorização do tema da alimentação e nutrição, 
troca de saberes, construção coletiva de processos 
de educação e de formação. Para alcance de práticas 
efetivas, faz-se necessária uma atuação da equipe 
multiprofissional que valorize relações interdiscipli-
nares capazes de responder aos múltiplos determi-
nantes da saúde e de evitar processos fragmentados 
e descontínuos.

políticas públicas

Ministério da saÚde

2ª edição

brasília — dF
2014 

Guia alimentar 
para a população 

Brasileira

O Guia Alimentar para a população brasileira 
estimula o ato de cozinhar alimentos e criar preparações 
culinárias variadas e agradáveis ao paladar, visando à 
proteção e à promoção de saúde e bem-estar, por meio 
do resgate e da valorização das habilidades culinárias 
e da cultura alimentar. 

O projeto Comer pra Quê? desenvolve estratégias a serem 
repercutidas nas mídias socais para estimular e favorecer 
escolhas alimentares adequadas, abordando o momento de 
vida dos jovens, com suas linguagens, rotinas e interesses. 
Resultados preliminares das oficinas de trabalho indicam 
potencialidades e desafios quanto ao tema. 

adequada e saudável. Sua abordagem reconhece que 
a alimentação adequada e saudável é indissociável 
de um sistema alimentar social e ambientalmente 
sustentáveis.

Sem dúvida, a abordagem inovadora do Guia Ali-
mentar permite a avaliação qualitativa da alimenta-
ção e não quantitativa, com a apropriação do conte-
údo de orientação alimentar e nutricional para além 
do profissional nutricionista, ampliando as possibi-
lidades de realização de ações de educação alimen-
tar e nutricional por outros profissionais das equi-
pes de saúde, como médicos, enfermeiros e agentes 
comunitários de saúde. O livro Alimentos Regionais 
Brasileiros também foi editado para complementar 
esse trabalho.

A partir deste cenário, reconheceu-se o potencial 
das ações coletivas para a promoção de hábitos sau-
dáveis de vida, num ambiente onde ainda há carên-
cia de metodologias estruturadas para a organização 
dessas ações. Assim, em 2014, foi estabelecida uma 
parceria entre a Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e o Ministério da Saúde para a constru-
ção de metodologias de trabalho em grupo. O intuito 
do trabalho foi à elaboração de material instrucio-
nal para subsidiar o planejamento e a condução de 
grupos relativos à promoção da alimentação ade-
quada e saudável por profissionais dos Núcleos de 
Apoio à Saúde da Família (Nasf), em conjunto com as 
Equipes de Saúde da Família (ESF), no espaço do Pro-
grama Academia da Saúde. Dessa parceria surgiu o 
Programa de Promoção da Alimentação Adequada e 
Saudável (Paas), desenvolvido no âmbito da Atenção 
Básica à Saúde de Belo Horizonte e Nova Lima, mu-
nicípios de Minas Gerais, e a elaboração de três ma-
teriais: Instrutivo – Metodologia de trabalho em grupos 
para ações de alimentação e nutrição na atenção básica; 
Desmistificando Dúvidas sobre Alimentação e Nutrição 
– Material de Apoio para Profissionais de Saúde; e Na 
cozinha com as frutas, legumes e verduras, além de um 
conjunto de folders, todos em consonância com as 
novas diretrizes propostas pelo Guia Alimentar para 
a População Brasileira.

Diante desses desafios, e buscando responder à 
necessidade de ações de educação alimentar e nu-
tricional para apoiar e incentivar o aleitamento ma-
terno e práticas alimentares saudáveis de crianças 
menores de dois anos, o Ministério de Saúde vem de-
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EAN NO AMBIENTE ESCOLAR 
A introdução de mensagens sobre alimentação sau-
dável nos livros didáticos foi uma importante ação 
realizada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, por meio do Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD), para incentivar a Alimentação Sau-
dável no ambiente escolar. Mais de 63.507 livros foram 
distribuídos em 2016 para as séries iniciais do Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano). Em 2017, a ação está previs-
ta para ser implantada nos anos finais do Ensino Fun-
damental (6º ao 9º anos), com a ampliação progressiva 
para o Ensino Médio e os demais segmentos. Paralela-
mente a esta ação, estão sendo enviados informativos 
regulares para todos os diretores das escolas contendo 
propostas de atividade para subsidiar os professores 
nas ações de EAN, utilizando a capa do livro didático 
como instrumento pedagógico. 

No edital do PNLD para 2018, que prevê a seleção 
de obras didáticas para todos os componentes curricu-
lares, também foi incorporada ao texto (no Anexo III 
dos Princípios e Critérios de Seleção) a recomendação 
de que os conteúdos das obras contemplem elementos 
que favoreçam a discussão do tema da alimentação 

saudável, no contexto do Direito Humano a Alimenta-
ção Saudável e da Segurança Alimentar e Nutricional. 

Estão também em processo de elaboração, para exe-
cução no início do ano de 2017, atividades de promoção 
da alimentação saudável e de ações de EAN voltadas es-
pecificamente para a Educação Infantil e para o Ensino 
Médio. A ideia é atingir todas as etapas da educação bá-
sica com alguma ação de EAN, envolvendo também, de 
forma direta ou indireta, a comunidade escolar. 

Outro avanço importante é a agenda da EAN estar 
contemplada em todas as capacitações realizadas pelo 
FNDE e pelos parceiros, visando a sensibilização, a 
apropriação dos participantes sobre o tema e a troca de 
experiências. Na mesma linha, na Bienal do Livro 2016 
(setembro/2016), foi incluído um estande do FNDE em 
formato de Creche do Proinfância, no qual foi distribu-
ído o “Selo de qualidade na educação e na alimentação” 
para os estudantes que visitarem o espaço, além de um 
folder com a imagem da capa dos livros didáticos, con-
tendo informações sobre a alimentação saudável.

Um dos grandes desafios relacionados à EAN 
tem sido a necessidade de incorporar suas ações na 

políticas públicas

dinâmica curricular da escola. Nesse sentido, é fun-
damental incluir essas ações no Projeto Político-Pe-
dagógico (PPP) das escolas, respeitando a realidade 
local e buscando a participação efetiva da comunida-
de escolar no processo de elaboração. Outro desafio é 
a articulação das ações EAN nas entidades executo-
ras, com ações mais estruturantes e estratégicas, nas 
quais haja a sensibilização dos gestores sobre o tema 
e os sujeitos envolvidos tenham acesso a processos de 
educação permanente. 

Uma saída é o investimento na formação continua-
da de atores, tanto presencial como pela Educação a Dis-
tância (EaD), assim como a elaboração e a divulgação de 
material didático e pedagógico para instrumentalizá-los. 
A boa notícia é que a Rede Brasileira de Alimentação e 
Nutrição do Escolar (Rebrae), um instrumento de apoio 
às pessoas interessadas e envolvidas com a alimentação 
escolar, será reativada em breve, disponibilizando infor-
mações sobre as ações de EAN e de Segurança Alimen-
tar e Nutricional desenvolvidas em escolas públicas bra-
sileiras. Dessa forma, pretende-se discutir, monitorar e 
divulgar as ações de EAN no ambiente escolar.

Uma outra estratégia tem sido a realização de for-
mações continuadas para os atores envolvidos com 
o PNAE, entre eles os nutricionistas, conselheiros de 
alimentação, gestores e os manipuladores de alimen-
tos (merendeiros). Para isso, o FNDE está elaborando 
um curso específico de EaD sobre EAN para todos os 
atores, a ser realizado em breve. Ainda em fase de ela-
boração, temos a previsão de ações de EAN mais abran-
gentes e de larga escala no que se refere à capacitação 
de professores, diretores e coordenadores pedagógicos.

Um bom exemplo a ser replicado é a inclusão de 
ações de EAN nos PPPs e o comprometimento dos ges-
tores locais na implementação e na execução dessas 
ações. Alguns municípios e estados incluíram ações de 
promoção da saúde em seus currículos e trabalham de 
forma interdisciplinar, por meio de projetos envolven-
do a comunidade escolar. O cultivo de hortas escolares 
pedagógicas pode envolver vários profissionais, mo-
bilizando também a escola e a comunidade, de forma 
a contribuir para aperfeiçoar o processo educacional 
dos alunos, promovendo a educação alimentar e nutri-
cional de forma transdisciplinar e multiprofissional.

Livros com mensagem sobre alimentação saudável. 
Monitoramento do PNAE em Urutaí (GO)

Livros didáticos com os dez passos da alimentação 
saudável na quarta capa. Santo Amaro (BA)
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o ano em que celebramos os 30 anos da realização 
da nossa 8ª Conferência Nacional de Saúde e do 

lançamento da Carta de Ottawa, as quais constituem 
acontecimentos fundamentais para a instituciona-
lização da Promoção da Saúde no Brasil e no mundo 
(MALTA et al. 2016; ROCHA et al. 2014; 
SILVA e BAPTISTA 2014; BUSS e CAR-
VALHO 2009), é importante reconhe-
cer as realizações do passado, fazer um 
balanço dos desafios e oportunidades 
atuais para a produção de evidências 
da efetividade desta área nas políticas 
públicas e no cotidiano dos nossos ser-
viços. Para tal, perguntamos: como an-
dam nossas capacidades de monitorar, 
sistematizar e avaliar políticas, progra-
mas e iniciativas que têm como eixo a 
Promoção da Saúde?

Mesmo após 10 anos de implemen-
tação da Política Nacional de Promo-
ção da Saúde (PNPS) no Brasil (MALTA 
et al., 2016) e dos avanços de outras 
políticas nacionais que concretizam 
seus princípios, como as Políticas Na-
cionais de Alimentação e Nutrição e 
de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN) a partir do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e do Sistema Nacional de SAN (Sisan) (RE-
CINE e VASCONCELOS, 2011), respectivamente, um dos 
grandes desafios ainda diz respeito à dimensão concei-
tual: seja sobre a definição operacional da Promoção da 
Saúde ou a forma como esta é implementada, seja so-
bre a frequente dificuldade de distinguir monitoramento, 
sistematização e avaliação. 

Quanto ao entendimento sobre Promoção da Saú-
de, a maioria dos estudos destaca a dificuldade dos 
trabalhadores e gestores expressarem uma distinção 
clara entre as ações de prevenção e de promoção. Tam-

bém, na literatura nacional e internacional predomi-
nam dois grandes blocos de entendimento sobre a pro-
moção da saúde: 1) atividades dirigidas à mudança dos 
comportamentos dos indivíduos, focalizando estilos de 
vida e 2) estratégias que atuam sobre os determinantes 

(causa das causas) que impactam sobre 
a qualidade de vida. Consequentemen-
te, os princípios e intencionalidades 
dessas práticas serão bem distintos, e 
os desenhos de suas avaliações tam-
bém. Reconhecendo esta disputa de 
visões na área, o processo avaliativo 
necessariamente precisa explicitar em 
seu desenho as óticas, valores e princí-
pios que orientam as ações e/ou pro-
gramas (SALAZAR, 2011; AKERMAN, 
MENDES, BÓGUS, 2004). Parte-se do 
pressuposto de que a teoria que funda-
menta essas ações define o enfoque e 
os atributos a se buscar como evidên-
cia (PAWSON, 2003), seja para avalia-
ção de processo ou de resultados.

Em nossa experiência profissional 
e militância da Promoção da Saúde, 
nacional e internacionalmente, te-
mos defendido a visão ampliada desta. 
Destacamos a influência do contexto 

sociopolítico no qual a intervenção foi implementa-
da: o(s) interesse(s) dos envolvidos na concretização 
desta, incluindo os das populações; estrutura disponi-
bilizada; interações entre os diferentes componentes, 
ingredientes da intervenção e segmentos; usos das 
informações produzidas durante o desenvolvimen-
to e os usos dos resultados da avaliação. Defendemos 
esta posição, também, quando convidada a contribuir 
com desenhos avaliativos de programas endereçados 
a indivíduos e coletividades “adotarem” estilos de vida 
saudáveis”. Este posicionamento decorre do reconhe-

Avaliação em Promoção da Saúde: 
em tempos de austeridade, mais 
do que nunca necessária!
Por Dais Gonçalves Rocha, docente do departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade de Brasília – UnB e integrante do GT de Promoção da Saúde e Desenvolvimento Sustentável da Abrasco

“Em tempos de 
complexidade 

temos que 
abandonar a 
exclusividade 

dos modelos de 
linearidade 

ou de lógicas 
monocausais”

cimento das limitações dos “modelos lógicos” focados 
exclusivamente nos resultados “prescritos”. 

Desde 1992 a Carta de Bogotá reconheceu que o de-
safio da promoção da saúde na América Latina consis-
te em “conciliar os interesses econômicos com os pro-
pósitos sociais de bem-estar para todos, assim como 
trabalhar pela solidariedade e equidade social, como 
condições indispensáveis para a saúde e o desenvol-
vimento”. Com esta compreensão, enfatizamos a im-
portância de superar o modelo biomédico focado em 
indivíduos e se aproximar cada vez mais de um modelo 
socioestrutural. Em tempos de complexidade temos de 
abandonar a exclusividade dos modelos de linearidade 
ou de lógicas monocausais. 

Decorrente do fato de ainda não termos a insti-
tucionalização da avaliação nas nossas instituições 
nem uma “sólida cultura avaliativa no Brasil” (MAGA-
LHÃES, 2016, p. 1.769), ao mesmo tempo que advogamos 

desenhos avaliativos que 
triangulam metodolo-
gias e evidências quan-
titativas e qualitativas, 
concomitantemente, 
trilhamos a construção 
de capacidades avaliati-
vas investindo, ainda, na 
distinção dos alcances do 
monitoramento e da sis-
tematização em relação à 
avaliação. O registro das 
ações e a sistematização 
destas constituem eta-
pas prévias e necessárias 
para a realização da ava-
liação. A sistematização 
visa a compreender e 
interpretar a experiên-
cia, debruçando-se sobre 
a captura e a ordenação 
dos registros e a visão 
dos envolvidos com 

foco nos sentidos, facilitadores e limitantes e possíveis 
mudanças, inclusive construção de capacidades, con-
forme ilustradas no quadro abaixo. Já a avaliação vai 
buscar valorar e/ou julgar o realizado. Fará perguntas 
sobre o que e o quanto mudou.

Um dificultador comum a essas três atividades 
tem sido o baixo registro das ações de Promoção da 
Saúde. Exemplificando: no âmbito do SUS predomina 
uma avaliação centrada em procedimentos da clínica. 
Medina et al. (2014) ratificam esta situação ao eviden-

ciar que 96% das equipes que participaram no Pmaq 
referiram realizar ações na área e somente 16% destas 
comprovaram com algum registro. Até o Distrito Fede-
ral, que construiu uma ficha de registro das ações de 
promoção e de educação em saúde em 2012, a qual foi 
adotada no eSUS (Sistema de Informação da Atenção 
Básica) do Ministério da Saúde, teve uma experiência 
de documentação e/ou registro menor que a média 
brasileira (10,7%). As avaliações no âmbito dos serviços 
e políticas ainda requerem muita instrumentalização e 
apoio das instituições de ensino e pesquisa. 

Nos últimos dez anos, constatamos avanços na pro-
dução do conhecimento da área a partir da construção 
de alguns consensos e do desenvolvimento de estudos 
multicêntricos nacionais e internacionais (MAGA-
LHÃES, 2016) oriundos de iniciativas como: realização 
de três edições do Seminário Brasileiro de Efetividade 
de Promoção da Saúde nos anos de 2005, 2008 e 2011 
(PEREIRA LIMA, 2016); incipiência do investimento, a 
partir da coordenação da PNPS do Ministério da Saú-
de, na oferta de cursos presencias e a distância para a 
avaliação das ações da área de atividade física e práti-
cas corporais e financiamento de pesquisas avaliativas 
mediante a publicação de editais. 

Em maio de 2016, por ocasião da 22ª conferência 
Mundial de Promoção da Saúde da União Internacio-
nal de Promoção e Educação em Saúde, em Curitiba, 
pudemos olhar comparativamente a situação da ava-
liação das nossas práticas e políticas brasileiras, em 
relação a aproximadamente 72 países participantes. 
Caminhamos, sim. Mas precisamos avançar mais, es-
pecialmente no investimento da publicização, junto 
aos serviços da saúde e dos outros setores, da metodo-
logia e dos resultados das avaliações. Requer investir 
em desenhos avaliativos participativos em coconstru-
ção com as populações e na tradução dos conhecimen-
tos (SHEA, 2011) e aprendizagens (FRANCO DE SÁ e 
MOYSÉS, 2009). Também, destinar recursos específi-
cos para o monitoramento e avaliação desde a formu-
lação dos programas e políticas.

Finalmente, precisamos mobilizar-nos e desenvol-
ver uma visão de como a saúde e a equidade vão con-
tribuir para a humanidade mais do que a austeridade 
fiscal e como, na condição de promotores da saúde, po-
deremos produzir evidências disto em defesa da vida e 
dos direitos.

“Precisamos 
avançar mais, 
especialmente 
no investimento 
da publicização, 
junto aos 
serviços da 
saúde e dos 
outros setores”

N

Consulte na biblioteca da rede virtual Ideias na Mesa as 
referências do artigo: www.ideiasnamesa.unb.br/biblioteca.
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Para conhecer mais sobre EAN

O QUE LER
> Manual de Metodologias Participativas: 
um resumo de metodologias participativas que foi 
produzido a partir da investigação da ação participativa e 
dos enfoques e técnicas mais utilizados nos últimos anos.
issuu.com/hansgutierrez/docs/manual_2010

> Mission: Explore Food: Mission Explore é um projeto 
inovador que ajuda as pessoas a explorar e ver o mundo 
de novas maneiras. “Mission: Explore Food” é o livro mais 
recente de uma série de livros e sites premiados. O livro 
está disponível para a compra mas apenas em inglês.
thegeographycollective.wordpress.com/missionexplore/
missionexplorefood/

> Livros de Educação Alimentar e Nutricional para 
ensino médio e fundamental: material para ser utilizado 
em atividades de EAN com alunos do ensino médio e 
fundamental. São 3 livros, cada um tem foco em um 
membro da comunidade escolar. A merendeira ganha 
centralidade, visto que os volumes são narrados por 
alguma cozinheira já conhecida pela literatura.
Experiência “promoção da alimentação adequada e 
saudável nas escolas pela via da literatura” no site www.
ideiasnamesa.unb.br

> Instrutivo – Metodologia de trabalho em grupos para 
ações de alimentação e nutrição na Atenção Básica: 
material desenvolvido com o objetivo de apoiar o 
planejamento e o desenvolvimento de ações coletivas de 
promoção da alimentação adequada e saudável no Sistema 
Único de Saúde (SUS), em especial na Atenção Básica. 
Acesso pelo site http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes

O QUE ACESSAR 
> Cursos Ideias na Mesa: confira alguns 
cursos da nossa rede virtual e aguarde 
o lançamento de dois novos cursos 
sobre Metodologias Participativas e 
Desenvolvimento de Jogos para EAN 
até novembro de 2016.
www.ideiasnamesa.unb.br/biblioteca/
cursos

> Curso RedeNutri: “Guia Alimentar para 
a População Brasileira: novos princípios 
e recomendações”: o curso tem como 
objetivo contribuir para a divulgação do 
Guia Alimentar para a População Brasileira 
e para compreensão de seus objetivos e 
recomendações. 
Acesso pela área de cursos do site 
http://ecos-redenutri.bvs.br 

> Instituto Paulo Freire (IPF): site com 
materiais diversos de Paulo Freire, que 
desejava reunir pessoas e instituições que, 
movidas pelos sonhos de uma educação 
humanizadora e transformadora, pudessem 
aprofundar suas reflexões, melhorar suas 
práticas e se fortalecer na luta pela construção 
de “um outro mundo possível”.
www.paulofreire.org

> Material de Apoio Metodológico do site 
DH Facilitadores: site em espanhol de 
uma organização que se dedica a fornecer 
capacitação e material destinados à formação 
de facilitadores para atividades que envolvem 
processos participativos. 
www.dh-facilitadores.org

> Instituto Rubem Alves: site que divulga o 
trabalho de Rubem Alves, um dos educadores 
mais célebres no Brasil e no exterior. No acrevo 
do site podem ser encontradas obras que 
inspiram o “educar”.
www.institutorubemalves.org.br

O QUE ASSISTIR 
> [3 anos de Ideias] Marco de Educação Alimentar 
e Nutricional (EAN): animação que apresenta o 
conteúdo dos nove princípios do Marco em uma 
linguagem clara, objetiva e bonita. Ele permite 
uma introdução a esse conteúdo com uma 
linguagem amigável para as pessoas refletirem 
sobre sua prática.
www.youtube.com/watch?v=E899xC32MWk

>  Educação à Mesa – Brava Gente Brasileira:
programa que aborda iniciativas de dois 
estados brasileiros, sobre a boa alimentação. 
São eles, a Cozinha Comunitária Sertaneja 
em Minas Gerais e o Instituto Estadual de 
Educação, em Florianópolis. 
www.youtube.com/watch?v=3r8kzOMH-dA

>  A mulher e as dimensões do “espaço social 
alimentar”: vídeo com o objetivo de apresentar o 
processo de ensino-aprendizagem e as repercussões 
da ação de Educação Alimentar e Nutricional 
desenvolvida com dois grupos de mulheres 
residentes do Distrito Federal.
www.youtube.com/watch?v=5oQvnpZNIJQ

>  Guia traz dez novas regras para uma alimentação 
saudável: animação que apresenta os 10 passos 
para uma alimentação saudável, de acordo com o 
Guia Alimentar para a população brasileira. Comer 
alimentos frescos, cozinhar sua própria comida e 
fazer suas refeições em companhia de amigos 
estão entre as dez novas regras para uma 
alimentação saudável.
www.youtube.com/watch?v=rDQv4IJMhT0

>  Série Saberes e Sabores da Colônia: série que 
apresenta alguns dos resultados da agenda de 
pesquisa Saberes e Sabores da Colônia, conduzida 
pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Alimentação 
e Cultura (GEPAC), em parceria com o Laboratório 
de Ensino, Pesquisa e Produção em Antropologia 
da Imagem e do Som (LEPPAIS) e o Laboratório 
de Estudos Agrários e Ambientais (LEAA), da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), com 
apoio do CNPq e da Fapergs. 
www.vimeo.com/leppais

> Desmistificando Dúvidas sobre Alimentação e 
Nutrição – Material de Apoio para Profissionais 
de Saúde: esta publicação pretende orientar e 
subsidiar a prática dos profissionais de saúde, assim 
como ampliar a autonomia das pessoas, famílias e 
comunidades, facilitando o acesso a conhecimentos 
sobre alimentação e nutrição e possibilitando que 
reflitam de forma crítica sobre hábitos e práticas 
não promotoras de saúde.
Acesso pela área Biblioteca do site 
http://dab.saude.gov.br

> Livro: Na cozinha com as frutas, legumes e 
verduras: por meio de informações úteis sobre 
diversos alimentos brasileiros e sobre como 
diversificar seu uso no dia a dia, o livro apoia e 
estimula práticas alimentares adequadas e 
saudáveis no âmbito individual e coletivo, além 
de qualificar as ações de educação alimentar e 
nutricional desenvolvidas nos serviços de saúde.
Acesso pela área Biblioteca do site 
http://dab.saude.gov.br

> Pedagogia da autonomia: livro do educador 
brasileiro Paulo Freire, apresenta propostas de 
práticas pedagógicas necessárias à educação 
como forma de construir a autonomia dos 
educandos, valorizando e respeitando sua cultura 
e seu acervo de conhecimentos empíricos junto 
à sua individualidade.
Editora Paz e Terra, Edição 53, 2016, 
144 págs. R$16,90
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